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Suelem Demuner Teixeira

As comemorações do Centenário da Independência em 
1922 foram idealizadas com a intenção de promover o 

Brasil no cenário internacional como uma nação moderna e 
civilizada. A capital passou por intervenções radicais, como 
o desmonte do Morro do Castelo, o alargamento da Avenida 
Beira-Mar, a criação de novos espaços e a produção de uma 
grande exposição, que se tornaria o maior símbolo dessas co-
memorações. O então prefeito Carlos Sampaio dedicou sua 
gestão aos preparativos da cidade para esse evento.

Trabalhadores construindo o Pavilhão Nova América para a 
Exposição Internacional do Centenário da Independência

Acervo da Fundação Biblioteca Nacional
14

Uma Grande Exposição 
em comemoração 
ao Centenário da 
Independência
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A Exposição Internacional do Centenário da Independência foi inaugurada no dia 07 
de setembro de 1922 e suas atividades se encerraram em 24 de julho de 1923. Projetada 
inicialmente para ser um evento nacional, a participação de vários países, a convite do 
Brasil, impulsionou o governo e a Comissão Organizadora a tornarem o evento de caráter 
universal. Sendo assim, foram criadas duas seções, uma nacional e outra internacional, 
onde foram construídos vários pavilhões para abrigar os estados e países participantes. O 
evento ocupou uma vasta extensão do Centro da cidade, com destaque para a área até então 
ocupada pelo Morro do Castelo e seu entorno, como a ponta do Calabouço (onde se encontra 
o Museu Histórico Nacional) e o Passeio Público.

Cartaz da Exposição Internacional 
do Centenário da Independência
Acervo Arquivo Nacional
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Inauguradas em meados do século XIX, as 
exposições universais se apresentavam como 
grandes eventos científicos e empresariais, e 
eram consideradas espetáculos do progresso 
e da modernidade, pois costumavam apre-
sentar ao público, produtos e invenções do 
mundo inteiro, sendo de grande  relevância 
para a divulgação dos negócios, da ciência e 
da indústria.

Tais exposições foram palco de congressos 
científicos e demonstrações públicas de no-
vas invenções e da inauguração de grandes 
monumentos, a exemplo da apresentação do 
telefone por Graham Nell na exposição da 
Filadélfia em 1876, e a inauguração da Torre 
Eiffel, na exposição de Paris 1889.

A Exposição de 1922 seguiu o padrão das exposi-
ções internacionais. Além dos pavilhões, seu projeto 
incluía atividades em outros pontos da cidade, que 
representavam a cultura, a ciência e a moderniza-
ção de sua área urbana. Havia por exemplo, roteiros 
científico-culturais que se iniciavam nos pavilhões e 
seguiam para instituições científicas como o Museu 
Nacional, o Instituto Oswaldo Cruz e o Jardim Botâ-
nico, todos localizados fora do circuito dos pavilhões.

Inserida no contexto de transformações pelas quais 
passava o Brasil da Primeira República, a Exposição foi 
marcada não apenas pela apresentação de produtos nacio-
nais e internacionais mas também por debates acerca da 
produção científica e sua divulgação. Os congressos cien-
tíficos apresentados na Exposição cumpriram um impor-
tante papel simbólico ao estimular a circulação de ideias. 
Nunca haviam sido realizados até então tantos congressos 
na cidade em tão pouco tempo debatendo e divulgando 
a ciência, expressa em debates sanitários e em novidades 
nos campos da química, da medicina, da engenharia e da 
tecnologia, entre outros. Foi inclusive nesta Exposição 
que ocorreu a primeira transmissão de rádio no Brasil.

Cartaz da Exposição Internacional do Centenário da Independência - Acervo Arquivo Nacional



Sua realização buscava impressionar os visitantes do Brasil e do mundo e 
mostrar a eles um novo grau de desenvolvimento iniciado no início do sécu-
lo XX e que teria sido atingido em pouco menos de duas décadas. Para rece-
bê-los, a cidade passaria por mais uma transformação em sua área central.

O desmonte do Morro do Castelo, discutido desde os tempos do Império, 
finalmente foi efetivado pelo prefeito Carlos Sampaio. O prefeito justificou 
o arrasamento de um local de imensa relevância para a história e habitado 
por centenas de pessoas como uma questão de saúde pública. Havia também 
a idealização de um espaço arejado e esteticamente aprazível para receber 
o público, preparando assim a área para a exposição. Além disso, foram 
criados aterros provenientes do arrasamento do morro, atingindo uma área 
que iria desde a enseada da Glória até a ponta do Calabouço, permitindo 
também o alargamento da Avenida Beira-Mar. Mas por trás dessa interven-
ção havia também a intenção de valorizar a região captando lucros com a 
especulação imobiliária.

Cartaz da Exposição Internacional do Centenário da Independência - Acervo Arquivo Nacional Pavilhões da Exposição Internacional do Centenário da Independência - Acervo da Fundação Biblioteca Nacional
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Palácio dos Estados
Acervo da Fundação Biblioteca Nacional

Obras de desmonte do Morro do Castelo
 Acervo da Fundação Biblioteca Nacional

Para o poder público e a imprensa, o Morro do 
Castelo possuía uma forte associação com o período 
colonial, e sua presença em uma área privilegiada do 
Centro da cidade não condizia com os ideais de mo-
dernização e civilização que deveriam ser implanta-
dos na capital do país. Sua imagem negativa foi vin-
culada a uma memória colonial de atraso que deveria 
ser extirpada do coração da capital, junto com seus 
moradores, indivíduos pobres e colocados à margem 
da sociedade. Tudo o que o morro do Castelo repre-
sentava destoava do cenário de modernidade que se 
pretendia construir, e sua demolição foi amplamente 
incentivada por discursos embasados nesses ideais.

A Exposição Internacional do Centenário da Inde-
pendência durou pouco menos de um ano, e apesar 
de alguns atrasos e seu custo social, foi considerada 
um sucesso pela imprensa e pelo público, contando 
com cerca de 10 mil expositores e milhares de visitan-
tes. Após seu encerramento, muitos pavilhões foram 
demolidos. E alguns existem até hoje, como o Pavi-
lhão dos Estados Unidos, onde funciona o consulado 
norte-americano; o Pavilhão da França, que abriga 
a Academia Brasileira de Letras; e o Pavilhão da 
Administração, sede do Museu da Imagem e do Som.
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Demolição do Convento dos 
Capuchinhos, no Morro do Castelo
Acervo da Fundação Biblioteca Nacional
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Capas de Revistas

Montagem: Rafael Sudano
Acervo da Fundação Biblioteca Nacional

O evento possuiu uma função que foi além da promoção 
do Brasil no cenário internacional. Seu acontecimento sig-
nificou profundas mudanças no espaço urbano da área cen-
tral do Rio de Janeiro, não apenas contribuindo para o sur-
gimento de novas áreas mas também para o desaparecimento 
de outras. O Morro do Castelo, considerado o berço da his-
tória da cidade, foi posto abaixo em uma das maiores obras 
de engenharia da história do Rio de Janeiro, para dar lugar 
a uma exposição que seria considerada pelo poder público e 
pela imprensa um espetáculo da modernidade.
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